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    Dedico estas páginas
aos romeiros de Aparecida
e de todos os santuários do Brasil.
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    PREFÁCIO


    Agradeço a Dom Hilário Moser o convite para prefaciar seu novo livro “Cartas aos Santos do Céu”. Queridos leitores, podem ter a certeza de que também este livro fará um bem imenso para todos nós, para a Igreja e para as pessoas de boa vontade. Como sempre, nosso autor escreve com profundidade, elegância e simplicidade.


    Neste tempo de pandemia e, ao mesmo tempo, de esperança, conhecer nossos santos e aspirar a nossa santificação é como encontrar o remédio para a dor, a resposta para tantas perguntas e o caminho certo a percorrer. Este livro quer nos encantar pela vida dos santos e estimular nossa vocação à santidade.


    Tenho a impressão de que você, leitor, só pelo título do livro já sentiu em seu coração o desejo de adquirir, ler e divulgar este presente que o autor nos oferece. Enfim, um livro bom é um bom amigo, um bom conselheiro, um bom mestre.


    Vale a pena aqui e agora recordar a oração de um santo cardeal: “Ó Espírito Santo, inspirai-me o que devo pensar, o que devo dizer, o que devo escrever, o que devo ler, o que devo fazer, como devo agir para obter vossa glória, o bem das almas e minha própria santificação”.


    Somos agraciados e privilegiados por mais esta obra de Dom Hilário, como diz seu nome: “aquele que nos faz sorrir”. Precisamos do bom humor, da alegria, da graça de compreender que sorrir também é saúde, sabedoria e santidade. Os santos são o sorriso, o beijo, o abraço do Pai a todos nós, seus filhos. Madre Teresa de Calcutá levava pão, remédio e sorriso para os pobres, e São João Bosco escreveu que a alegria é o “décimo primeiro mandamento”. O Papa Francisco nos convida a viver a alegria do Evangelho. A alegria é parte integrante do carisma salesiano.


    Você, leitor, sentirá muitas alegrias ao ler “Cartas aos Santos do Céu” e será instrumento e profeta da alegria, porque a maior aventura da vida é a santidade. Nós, brasileiros, podemos sentir profunda alegria pelos santos desta terra de Santa Cruz: Santo Antônio de Sant’Anna Galvão, Santa Dulce dos Pobres, os Santos André de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro e 28 leigos e leigas mártires do Rio Grande do Norte. Sem falar de vários brasileiros e brasileiras que receberam a graça da Beatificação.


    Dom Hilário foi inspirado pelo Espírito Santo para que você, leitor, possa seguir, conseguir e prosseguir no caminho dos santos. Bom proveito e muitas inspirações, consolações e iluminações.


    Dom Orlando Brandes


    Arcebispo de Aparecida
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    Apresentação


    Em uma manhã, ao acordar, surgiu de repente em minha cabeça a pergunta: por que não escrever uma carta aos Santos do céu? E me parecia ouvir uma voz que dizia: Pela idade que você tem, está na hora de pensar mais no paraíso...


    Duvidei umas horas, depois aceitei o desafio. Escrevi a primeira carta. Não gostei. Deletei. No dia seguinte, porém, recuperei-a e aí... o motor engrenou: escrevi a uma enfiada de Santos e Santas, em igual proporção, para não ser acusado de preferências...


    Escolhi alguns Santos que podem servir de exemplo e inspiração para os dias de hoje. E aí está o que saiu de minha cabeça e brotou de meu coração. É tudo muito simples, mas tudo muito sincero. Escrevo como falo, conversando. Nem se estranhe o uso do pronome “você”: não quer ser falta de respeito, é só para facilitar a conversa; faço exceção para Nossa Senhora.


    Conversar com os Santos não é brincadeira, é coisa séria. Cada carta é uma cutucada na consciência da gente; espero que também seja na sua, amável leitor ou leitora. Sabe por quê? Porque a santidade é para todos. Ela não é complicada, não pede penitências especiais, não exige que se façam milagres. Na verdade, quem nos santifica é o Espírito Santo; a gente só colabora com Ele; porém, se não houver colaboração, a vida vai se arrastando pelos caminhos da mediocridade. Não foi para promover a mediocridade que Jesus pregou o Evangelho e morreu na Cruz, foi?


    Bem, espero que, ao ler estas Cartas, você sintonize com elas; se gostar, pode assumi-las como próprias; no final de cada carta você encontrará uma linha pontilhada (..........); nessa linha você poderá assinar seu próprio nome, e a carta ficará mais personalizada.


    Faço votos de que os Santos e as Santas a quem escrevi estas cartinhas olhem para você com simpatia e, vendo seu esforço, deem um empurrãozinho em sua santificação.


    E lembre-se do que disse Jesus: “Vou preparar-vos um lugar, para que, onde eu estiver, quero que estejais também vós” (Jo 14,2-3). Garanta o seu!... O segredo é a santidade; o Caminho é Jesus Cristo; há também uma Escada que leva ao céu: Maria, a Mãe de Jesus!


    Dom Hilário Moser, SDB


    Bispo Emérito de Tubarão, SC
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    Meu São Benedito,


    Como você é lindo com o Menino nos braços! Quem é essa criança? Eu andei lendo que não seria o Menino Jesus, mas uma criança abandonada que você encontrou e, cheio de misericórdia, tomou-a nos braços para salvá-la da morte. Que coisa bonita, Benedito! Que coração amoroso, o seu!


    Pois é, São Benedito, nós vivemos num tempo em que a matança das crianças está na ordem do dia. Se Herodes, que matou talvez umas trinta criancinhas em Belém, vivesse hoje, poderia ser até considerado “santo”, comparado aos atuais matadores de crianças.


    Não precisa ir longe. Aqui em nosso Brasil: se você tivesse de correr para recolher todas as crianças perdidas nas ruas, as abusadas de mil maneiras, as abandonadas, as famintas, sem casa, sem pais, sem escola, sem futuro... as crianças que o aborto condena à morte... – Meu Deus! –, precisaria de um exército de São Beneditos.


    Meu São Benedito, para quem olha para você o que logo chama atenção é o fato de ser um Santo afrodescendente. Você sabe muito bem como foi vergonhosa a escravidão de seus irmãos africanos no Brasil: fala-se de 4 a 5 milhões de escravos, arrancados da África e transportados como animais, para servir aos senhores deste país. Quanto sofrimento, quanta dor, quantas separações de famílias, quantas saudades, quanta miséria, quanta opressão, quanta morte...


    O Brasil demorou para abrir os olhos, foi o último país a suprimir a escravidão. Mas quem disse que ela acabou? Continua sob outras formas. Muitos descendentes de escravos carregam até hoje as marcas deixadas pela escravidão. Quem é que não vê, querido São Benedito, essas marcas estratificadas em nossa sociedade? Quem é que não vê as diferenças de tratamento, de remuneração, de escolaridade, de moradia... Pobre Brasil: o tempo que vai até o fim do mundo será curto para se redimir dessa chaga vergonhosa!


    Escravidão! Você sabe muito bem, São Benedito, o que é isso: você foi escravo! Sim, você experimentou como é amargo não ser livre, não ter oportunidades, não ter diante dos olhos horizontes abertos... Um dia, porém, a fé lhe rasgou horizontes infinitos diante de seus olhos. De corpo e alma, você se entregou ao único Senhor, que nunca escraviza: você se fez frade capuchinho; não padre, mas irmão; você quis seguir as pegadas de São Francisco de Assis, que também não era padre: quis ser apenas “diácono”, isto é, “servidor”.


    Agora eu entendo por que você foi parar na cozinha do convento: Frei Benedito, você se tornou cozinheiro dos frades! Prestava seu “serviço” preparando as refeições para os frades de sua comunidade. É por isso que, em muitas de nossas cozinhas, a gente vê sua pequena imagem... Parece até que você, Frei Benedito, quer continuar a “mandar” na cozinha; melhor, “ajudar”: você fica de olho nas panelas, nos temperos, no fogão... Sim, você é sempre de casa, por isso está sempre perto do fogão.


    Bem, querido São Benedito, já falei demais e vou parando por aqui. Continue protegendo o Brasil: proteja as crianças, os afrodescendentes, as cozinheiras, os cozinheiros; ajude-nos a conquistar a liberdade, a autêntica: a liberdade de filhos e filhas de Deus, de verdadeiros irmãos e irmãs.


    Ass: ...................................................................................


    
      [image: ]
    

  


  
    [image: ] 

    Olá, milagrosa Santa Rita,


    Como está? Que pergunta, a minha... Como pode estar uma Santa no céu, rodeada de glória, de paz, de alegria sem-fim? Tanto mais que você não é uma Santa qualquer, mas a “Santa dos impossíveis”. Por quê? Porque em sua vida você fez coisas quase impossíveis de se encontrar em uma mesma pessoa: foi casada, foi mãe, foi viúva, foi freira.


    Querida Santa Rita, você casou com um homem violento. Quanto sofreu! Que experiência, a sua! Como precisamos, hoje, de sua ajuda. Neste nosso mundo, esse é o destino de muitas mulheres casadas: maridos violentos, beberrões, ausentes, que mais frequentam os bares do que a própria casa, adúlteros, grosseiros... Enfim, quantas mulheres casadas sofrem por causa do marido, sentem-se sozinhas, choram em silêncio, engolem amarguras... Santa Rita, dê uma mão a essas mulheres, venha em sua ajuda; reze para que seus maridos criem juízo e sejam homens de verdade. Sim, Santa Rita, precisamos muito de sua presença entre nós para confortar uma multidão de mulheres casadas que sofrem por causa de maridos como o seu.


    Querida Santa Rita, você foi mãe. Teve dois filhos gêmeos. A alegria dos filhos, porém, durou pouco tempo, porque, crescendo, eles só pensavam em se vingar da morte do pai. Apesar disso, você, com suas orações, conseguiu encaminhá-los pelo bom caminho, ensinando-lhes a perdoar. Infelizmente, a morte cedo os levou e você fez a amarga experiência de uma viuvez dolorosa: você foi viúva chorando a morte do marido de forma tão trágica, viúva tentando educar filhos rebeldes, viúva lamentando a morte dos próprios filhos. Você é mesmo a mulher dos impossíveis! Quantos sofrimentos ao mesmo tempo!


    Santa Rita, nosso mundo está cheio de mulheres como você: viúvas porque a morte levou o marido, porque o marido as abandonou; mães chorando filhos rebeldes, chorando filhos que a morte ceifou... Meu Deus, que mar de sofrimentos! Mas, você, Santa Rita, que consegue juntar o que parece impossível, lembre-se de socorrer todas essas mulheres. Olhando para você, que elas sintam no coração a esperança e a coragem, sabendo que, apesar de tudo, podem dar um sentido novo à própria vida, como você, que, apesar das oposições, conseguiu dar um sentido novo a sua vida.


    De fato, você quis ser freira, entregar-se completamente a Deus no convento das monjas agostinianas. Como foi difícil! Sua idade era o maior obstáculo. Deus, porém, ignorando a questão da idade e o parecer das monjas, que lhe fechavam as portas do convento, transportou-a milagrosamente para dentro do convento, de modo que as monjas, vendo você em seu mosteiro, não puderam colocá-la para fora. Ali você viveu sua consagração total a Deus durante 40 anos.


    Que mulher corajosa você foi; que mulher decidida! Fazendo-se religiosa, mais uma vez, você fez o que parecia impossível. Aliás, conta-se que, quando estava para morrer, um parente veio fazer-lhe uma visita e, ao se despedir, você lhe pediu uma rosa de seu velho jardim. Como colher uma rosa em pleno inverno, em meio à neve? Impossível! Não, nada devia ser impossível para Rita. O parente voltou com uma belíssima rosa, e você pôde entregar sua alma em paz a Deus. Santa Rita, a “Santa dos Impossíveis”!


    Bem, querida Santa Rita, desculpe tê-la incomodado com toda essa conversa. Saiba, porém, que aqui no Brasil você tem muita gente que lhe quer bem, que a invoca, que pede sua proteção, que recorre a você porque precisa de graças “impossíveis”. Chego até a pensar que, de algum modo, você é brasileira, pois o Brasil inteiro a considera de casa. Realmente, o Brasil precisa de um milagre quase impossível para consertar tudo o que está errado; quem sabe, você possa fazer o “impossível” e dar um jeito.


    Muito obrigado por seus milagres. Um dia, no céu, a gente lhe agradece de forma melhor.


    Ass: ...................................................................................
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